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AooiGliaTURA D’A ‘OPINIÃO*
Anno, 800 reis; swatre, 4)3; 

trimestre, 200 ; fóra da Braja, a »»», 
990; numero avds>,20; <inn i^:ba 
annuaes, contrasto especial; a>u's>t, 
40 reis a linha e repetido, /O reis.

A refor.ni do exercito 
e esta cidade

Todos se movem.
Não hi terra que não te

nha dirigido o seu pedido ao 
iliustic tuuiar da pasta da guer
ra, ou que não haja feito a sua 
imposição, ao governo, no 
momento em que elle penia 
dar uma outra distribuição 
ás forças militares e sugeitar 
a uma nova reorgamsaçú» o 
nosso exercito

Terras de pequena impor
tância, e de nennu na ou qua»i 
nenhuma utilidade estratégica, 
teem feito os seus pedido; e, e 
não teem conseguido o qu • p :- 
dem peia simples e regular ie- 
presentaçáo das suas corp tra
ções licies. teem feito valer os 
seus pedidos, pela força e valor 
dos seus no nuns políticos.

De chaga, quasi que se não 
falia.

E<n quanto que os jornaes 
todos os dias, nos dão noticias 
de terras que fazem seguir 
suas representações, pedindo 
um regimento, um batalhão ou 
a integudade da sua guarni
ção militar, esta desgraçada 
terra, vae caminiiando no seu 
laouiar, sem que haja aiguc n 
que se levante a pedir, a re
clamar e a exigir que o governo 
a attenda, como é de razão 
e a escute, como é de justiça.

Dirigiu na dias o snr. go
vernador civil substituto, vis
conde de Sinde, u n telegram- 
ma, pedindo que na nova dis
tribuição dos contingentes mi
litares, Braga fosse conte n- 
p,ada com um bitalhío de 
cavailana; seguiu se lae a ve
reação municipal, e n reforço, 
promptmcando se a conseguir 
o devido aquarteila n: no pira 
elle, mas a respo.ti foi qu:, o 
snr. ministro da guerra não 
estava muito di ;p i .c» i fras- 
ciou ar forças militares!

ilespunde se assi n a u n pj- 
dido feito pela terceira cidide 
do reino e não appirece quem 
se levante a reagir.

à’ assim que os grvernos 
s: vão aeostu nando a ver com 
olhos de pouca importância e 
nenhum valor, esta malfadada 
terra, que digna era de melhor 
sorte.

Não eslá disposto a fraccio- 
nar forças miutare»!!!

\las fracCionam se, para sa
tisfazer vaidades e caprichos, 
de terras que nenhum valor 
teem; mas altera-se e modiri- 
ca-se a reorganisaçío d® exer
cito paa attender, ou ceder, a 
imposições de localidades que 
sabem fazer valer os seus pe- 
d.dos é que põem acima de 
tudo, os seus interesses locaes.

Braga, não conseguirá um 
batainão de cavailana, como 
pediu, e está em perigo de 
ver o unico regimento que pos- 
sue fracionado, com a retira
da d'u n batainão, para qual
quer localidade do seu distn- 
cto.

C esta a orientação da no
va reorganisação do exerc.to, 
prestes a vir á luz, e co ntudo, 
ninguém vê levantar-se, em 
defeza do» nossos interesses, 
aquelles qu: por dever e di

reito se devem collocar á fren
te dos nossos pedidos.

Reforce o illustre governa
dor civil o seu pedido, renova 
e alieie a camara a sua repre
sentação, reuna e appareçi a 
reclamar e eXigir a Associação 
Commercial, venham a fortale
cer e valorisar essa justa exi
gência, todas as assóciáções de 
classe, porque da satisfação 
d’esse pedido, veem vanta- 
tagens que seria tolice dema
siada enumerar.

D'outra fórma, Braga não 
será attendida, Braga não con
seguirá o que pede e a culpa 
é sua, unica e simplesmente 
sua.

4 Opinião», é o periodico 
que maior ni» de assi- 
gnautes conta em Bra^.

CALDAS DE VISELLA
NOTAS HISTÓRICAS

DO
PROFESSOR PEREIRA-CALDAS, 

Deoano do Lyceu Central de
Brága, ao sobrinho paterno 
Dr. Braulio Caídas, advogado 
no auditorio de Guimarães.

Curta VI gral ma Ncptiina
«Nâo.. estranha historia, 
... louvar dos meus a gloria*

Comõí.r—C. Ul. E III—Lusíadas.
CXC.—Ainda sem o «testi- 

munho expresso» da lapide ro
mana ahi «perdida» em Sancta 
Eulalia de Barrósas—(e que 
anteriormente deixei transcri- 
pta e illucidada)—ninguém po
deria auvidar da existência 
d’uma via especial, que ser
visse de «ligação itinerária» 
entre a Braga e a Visella 
dagora —durante esses «tem
pos remotos» do lanço domi 
nio de Roma em «territórios 
nossos», com imposição legal 
dos usos e costumes d’csses 
nossos vencedores.

E até desde 1844. as velhas 
RUÍNAS BALNEARES daS CaLDAS 
das I aipas entre Guim irdes e 
Braga—(ruinas também de 
piscinas para aguas sulphureas 
em nosso affectuoso concelho 
vimaranense) — ahi se acham 
a comprovar egualmente em 
planta por mim levantada 
então, (emb >ra na actualidade 
aterreadas ofãcialmente como 
as RUÍNAS CONGENERES VISEL- 
lenses, também por mim em 
planta delineadas em 1864’, 
que seguramente uma via es
pecial devia decorrer da Bra
ga d’outr’ora para as Caldas 
das Taipas d’hoje, em « iga- 
ção itinerária» d’esses dois 
centros sociaes importantes da 
velha vida romana.

CXC1 —Não são no entan
to inferências apenas, as que 
de raiz nos comprovam a exis
tência d’essa via romana espe
cial, a partir da Bracara Au
gusta Romanorum para essas 
actuaes Caldas das Taipas, em 
5". Thomé de Caldellas do nos
so Guimarães.

Pois está-nos attestanoo 
hoje isso mesmo—por um mo
do positivo e terminante desde 
i88f— um prestimjjo cippo 
milliario do «í npçraJor» Mar- 
co Ulpio Trajano, (que nas la
pides imperiaes era appcllida- 
do I\1PER\TOR C\ES\R 
nerva TRAÍANVó AV- 

GVSTVS), inesperadamente 
achado proximo da «egreja» 
de A. Martinho de Sande, (em 
nosso afamado concelho vima
ranense), e não «remotamen
te» das alludidas Caldas das 
Taipas: (Revista di; Goma- 

ràes, Vol. IV, 1887, pag. 189; 
e Vol. XVIII, 1901, pag 67, 
n • LVH).

CXCI1.—Não era das vias 
militares — (então pavimenta
das Com SOLIDA CONSTRUCÇÃO 
e de que se acha «curiosa no 
ticia» em Manuel Gomes de 
Lima Bezerra nos Estrangei
ros no Lima, Tom 1 pag. 
2Ó2), essa via especial ein al- 
lusão:—e por isso a não ac ia- 
rás tu Braulio no «chamado» 
Itinerário Romano do Impera
dor Antonino.

Pois é mister não esquecer- 
se, que tinham também os ro
manos, (alem das vias milita
res com artificiosa solides), 
ainda outras mais com «no
mes peculiares» de regias, pre
tórias, consulares, privilegia
das, publicas, communs, vulga
res, e ordinários — e até sem 
omissão de vias particulares, 
(em solo duro, e mio empedra
das), conhecidas então com os 
«nomes» de vicinaes. campes- 
TRES, RÚSTICAS e TRANSVERSAESI 
(Contador d'Argote, Memórias, 
Tom. II, n.® 1214 a n.® 1219).

CXCIIí.—A?S VIAS DESEM
PEDRADAS—construídas com 8 
pés de largo, e para 2 carros 
a par—dava-se lhes o «nome» 
VIA.

No caso de só terem 4 pés 
de largo, dava-sc lhes o «no
me» actus.

E com menos de y pés de 
largo — para só communica- 
fâes particularíssimas—tinha 1 n 
também dois typos especiaes 
os romanos:—uns d’elles com 
2 pés apenas, e dava-se-lhes o 
«nome» ita:—e ontios com só 
e unicamente 1 pé, e dava-se- 
lhes 0 «nome» semita

CXCIV.— Deveria ser «por 
isso» a via especial em allu- 
são—desde a Bracara Augus
ta para as ti/ermas romanas, 
em ruínas soterradas hoje nas 
Caldas das Taipas e nas Gal- 
das de Visella—uma via des
empedrada com 8 pés de lar
go, e para 2 carros a par.

Pois não poderia ser via 
«muito inferior» ás vias mili
tares, destinadas «privativa- 
tnente» para as marchas das 
legiões, para o correr das pos
tas, e para a orientação official 
dos caminhantes—e terminan
do icgularmente em cidades, 
ou no mar, ou ein rios consi
deráveis.

CXCV—Em fins de 1883 
—n’uma serie d artigos meus 
no ibi-semanario bracarense» 
O Constituinte, (50 anno, 
n.° 349 a n." 35o)—desenvol
vi eu este «unpmtante assum
pto viário»; fazendo, ao mes
mo passo uma separata des
ses artigos meus, e dando-lhes 
por «titulo» Uma Inscripçío 
Romana de Caria de Lamego, 
transcripta seui illucidação no 
Elucidário de Viterbo

E d’ahi verás tu Braulio, 
quam infundada opinião mani- 
festára Don Aureliano Fernan- 
dez Guerra y Orbe—(Revista 
ARCiiEOLOGtCA do «finado ar- 
cheologo lisbonense» Borges de 
Figueiredo, Tom. Il, 1888, n.° 
6) —confundindo a via roma
na de Bracara Augusta para 
Agu s Ei.avias, (que era via 
militar, e conseguintemente via 

empedrada, e subordinada a 
«disposições especiaes»), com 
a via romana especial da mes- 
ma Bracara Ai custa pelas 
Taipas c por Visella para 
Amaranthus:—via ja lembra
da até 114 Histqria Ec<lesias- 
tica de Braga ;>or D. Rodrigt 
da Cunha, (Bart. I, Cap. III, 
n.“ aõ)—e uté não esquecida de 
Pinho Leal, (Portugal Antigo 
e Moderno. Tom. I, aiti^o 
Amaran rtil — mencionando a 
tradu(ão populir de ser devi
da ao Imperador Troiano a 
«fMÍmeira ponte amaiantina» 
sobre o Tamega.

(<'oillillú 1). *

Çkrsira-Caluas.

A DdAS CJAES"
T.tEcH jí s iL -icrD.

A lingut : a reiig lo, por A. 
H Jículano:

- \ ii ígu । e a 1 eligião, são 
as dua>CaUeu> de bronze que 
unem, no correr dos tempos, 
as gerações pesadas As pie- 
sentes; e e-.t:> laÇ"S que se pro
longaram atravez da» eras são 
a patria.

A patria n ío c a terra, não 
é o bosque, o rio, o valle, a 
montanha, a arvore, a b mina: 
são n'a os affectos que estes 
objectos nos recòrdam na his- 
toiia da vida; é a oraçio en
sinada a balbuciar por nossa 
mãe, a língua em que pala 
primeira vez ella nos disse: 
aieu tilti i!

A patria é o Crucinx) co 1 
que nosso pae se abraç m mo
ribundo e c » n que nos abra
çaremos 11 nbem, antes Je ir 
dormir o grande so n 10, ao 
pé do que n h girou, n> ce- 
initerio da mesni aldm e n 
que elle e nór nascem >s

A pitua é o Co nr> ex > de 
famiiia-» e ilaçila-. entre si pe
las record rçóet, pelis cicnei» 
e até pelo sangue I «nie, d: 1 
feito, asduis d elias q v,>< 
pareçam mai.s extra ihi,, cull >■ 
cadas nas províncias mais op- 
pistas d uni paiz; exa ninae ai 
relações de 'parentesco Jumi 
Com outra família, quies as 
d’estas com umi terceira, e as
sim por diante.

D essa pmneira, qietío er- 
tianha vos pareceu, á ultima, 
achareis um tio enredado sim, 
talvez inextrincavel, mas sem 
solução de conttnuid ide.

Uma nação não é só meta- 
phoricamente uma grande fa
mília é-o também no rigor da 
palavra. A oração que conso
lou nossos avós e nos consola 
no dia da amargura: o gesto 
com que imploramos a Provi
dencia é mais vehemente quan
do nos foi transmittido por 
aquelles que pedem por nós a 
Deus.

E’ por esse meio que os ho
mens apertam mais os laços 
invisíveis que os unem aos seus 
maiores; porque o sentimento 
mystenoso da fam»lia, e por
tanto da nacionalidade, se for
talece quando se prende no 
céo.«

POETAS.

O Outomno, por Soares de 
Passos:

TuJoé triste!o» verias mantos 
Vão perdendo os seus mrtizes, 
A» veigas os dons felizes, 
Theaouro dos seu» nasaes;

Dos crostadiM arvr.reJo«
A folha »6qo* e inirradA 
Cae ao sôpro da raj ida, 
Que annuncia os vendavaes.

Tudo é triste! e o seio triste 
Cniupríme se a este asvecto; 
Não sei que pe»ar seoreto 
No« enluta o coração.

E’ que no» lembra o passado 
Cheio de viç > e frescura, 
E u presente sem verdura 
Como a folhagem nu chão.

•

DEFINIÇÕES E IDEIAS.
A limpeza está, quanto ao 

corp». na iazã> di descencia, 
q janto aos costumes; com ef- 
ia damos te^temun >0 Jo re< 
peito que temos á sociedade C 
3 nós mesmo; —Bacom.

Engana-se, estupidunente, 
quem pensa que p >Je chamai 
á paciência a f >rça dos fracos, 
porque é ptecíso st fórte e 
tnuito moderado pua ser pa
ciente em todas as occasiõcs. 
—Descurei.

A mnocencia da alegria sin
cera, n io é senão Jo povo, — 
Massillon.

*
TROVEIRO.

Tristezas tem nas os monte» 
'Tristezas tem-nas o oeu, 
TrUteziw tem nas as fontes 
Tristezas tenho ns eu.

MAXIMAS E PENSAMFNTOS.
A boa educação c não a for- 

m >suta, é que serve de re- 
commendaçío para se ter in
gresso na.s melhores sociedades.

, Não censures as acções 
d’uutrem.

, O ultimo ponto da sabe- 
dm in, é conhecer cada um que 
a n.io tem.

"CÍÍWÍK^
Eiicom annos:
A'manhã, >1 exc.™* snr.' D. 

Adelai ie olympia d’Azevedu 
Cou'inho.

Qmrt i feira, a exo.™* snr.* 
D. M iria Palmira Antunes 
Veiga e o snr. Albino Bellino.

Quinta feira, o snr dr. Fran- 
cisiio Barbosa <io Brito.

Sexta-feira, us oJM."** snr.** 
D. Ori«-i Atnelia da Motta 
Bello e D. Berthi Znlmira da 
Moita Bello e o snr. ootnmon- 
dador José Antonio Vieira Mir- 
ques.

—-Tem passado inoominoda- 
do, o »nr. D. Manoel Martins 
Alvo* Novbm, deão da Sé Pri
maz 0 noaso prezado subsori- 
ptnr.

— Acompanhado de sua o». 
pmn, partiu pnru Lisboa, o #r. 
dr. Casimiru de Sousa Menezes, 
ín-pèetoir da» obra» publica» e 
no»«o ouro a»»ignanto.

— Na egreja parochial de 
Celleirós, consorciou »e o *nr. 
Raul Augusto Gome» Moreira, 
2 “ aspirante da repartição de 
fazenda d'esto districto, com a 
snr.* D. Laura Olimia de Fa
ria Carvalho, irmã do m»»*» 
assignante snr. Manoel Carva
lho.

—Esteve n'esta cidade, reti
rando de novo para a capital, o 
snr visconde da Torre, nos*o e» 
timado subseriptor.

— Vimos aqui, o no»*o a«»i 
gnante de Bireellos, sr.r. Juliu 
Joaquim Barreto.



—Psmx mal de saú le, o noa- 
to subscriptor snr. Antonio José 
Silverio.

—Enoontra-se n’e»ta ci lade, o 
nosso assignante snr. D. José de . 
Siqueira (S. Martinho),

—I’ms« mal do saude, o snr. 
José Joaquim Pereira Pinto, di- । 
gno solicitador n'esta comarca.

— I ambem tem passado mal, 
o nosso assignante sur. Antonio 
Manoel Machado.

clarou encerrada a sessão, se- . 
ria 1 c meia da tarde.

UI A DIA
< breoHa Rell*io«n

Publicação da Bulia da San- I 
ta Cruzada.

— Procissão do Santíssimo, 
na Sé e nos Remedios. onde 
ha também festa da Pia União 
das Filhas de Maria, á Imma- ■ 
culada Conceição.

Começa a novena do Me
nino Deus.

Terço-feira, 17 de dezembro 
b. Lazaro e a beata Santa 

V>vina.
Quarta-feira, IS 

Expectação de Nossa Senho
ra ou Nossa Senhora do O’.

Qsunta-ftira, 1& 
Trasladacão de S. Geral

do, arcebispo d’esta diocese e 
Santa Fausta, mãe de Santa 
Anastacia.

—Exposição do Santíssimo, 
na egreja do Carmo.

Sexta-feira, 20 
Fr. S. Domingos de Sylos, 

da ordem dc S. Bento.
Sabbado, 21

S. Thomé, apostolo e Santo 
Anastacio.

Iiiroimnilon*» «l«*
«-ongrun»

A cainaia. em sessão J’hon- 
tem. deliberou nomear os se
guintes cavalheiios para infor
madores das côngruas paro- 
chiaes, pata 1901 a 1902:

5Z — António Fernandes 
Lopes Cabanellas e Miguel 
Baptista da ilva

.SZ Thiago da Cividade.—Ja- 
cmtho de Magalhães Barros 
d'Ataujo Queiroz e José d’As
sumpção Costa.

S. João do Sotdo. — Com- 
mendnJor José Joaquim d’Oli- 
veira c Antonio José Alves.

5". Lazaro.—Luiz. José Lo
pes e Manoel Barboza.

5. Victor. -José Custodio da 
Silva Braga c Ignacio Fernan
des.

5'. Pedro de Maximinos. — 
Não foram indicados os infor
mador es.

Ruelas
Francisc » Fernandes Cos

teira, pedieiro, d>> lugar de 
Baixctcs, freguezia de I enoes, 
queixou se contra Manoel Gon
çalves, do logar de Mouquim 
e João Veiga, do logar di
retas, ambos da freguezia de 
S. Pedro d’Este, por estes na 
taide d<» dia 8 do cor r ente, ag- 
gredirem c espancarem oquei- 
xoso. Ao tnbunal. 

—
Fctlh

No proximo domingo, rea
lisa-se na capella de S. Mi- 
guel-o-Anjo, a rua do Aveli
no, a festividade de Nossa Se
nhora do O’, havendo missa 
cantada a instrumental, expo
sição do Santíssimo, sermão, 
le-Deum e bênção.

—Também se realisa hoje, 
na egreja dos Remedios, uma 
festividade a Nossa Senhora 
da Conceição, constando de 
communhão geral, missa can
tada a instrumental, exposição, 
sermão pelo rev. Maximiano 
Barreiros, ladainha e bênção.

Furm* de poliriM
Por ordem do snr. admi

nistrador do concelho de Villa 
Verde, partiram para alli dois 
guardas civis.

—Partem hoje, para o con
celho de Baião, quatio guardas 
da policia civil, que vão alli 
acompanhar dois presos que 
se encontram na caJeia d* esta 

1 cidade c que teem de respon
der ArnanhA, n^quella comar
ca.

Camara Muiiicipal
Sessão de 14 de dezembro

Presidência dn dr. José Ju
lio Martins Sequeira.

Secretario, José Gomes da 
Silva Mattos.

Vereadores presentes: Re
bello da Silva, Dias Motta, 
Eduardo Mattos, abbade Fon
seca Martins e Martins Cer- 
queira.

Assistiu o administrador do 
concelho.

Lida e approvada a acta da 
ultima sessão, Í01 pi escute o 
seguinte expediente:

Utbcios:
Do dr. delegado do procu

rador regio, lembrando a con 
veniencia de a camara, em 
harmonia com o ultimo regu
lamento das cade as, ciear um 
posto antropometto. na cadeia 
civil d'esta cidade I omou cm 
devida considei ação, deliberan
do resolver etn occasiáu uppoi- 
tuna.

— Do commaodantc dos 
bombciios voluntatios, agra
decendo os louvoic, dispensa
dos áquella ccipmaçio c re
novando o oflerecímento dos 
seus serviços. Ficou intetiada.

Requerimentos:
Dc Francisco Duarte da Cu 

nlia, da freguesia de S. Pedi o 
de Merelim, pedindo licençi 
para construir uma latada so
bre um caminho publico. De
ferido.

—De Manoel Joaquim Fer
reira Pinto, de Ruilhc, para 
vedar um terreno. AUCtutisa- 
do.

— De José de Sá, da mesma 
freguezia, para vedar uma lei
ra que comprára, promptifi- 
cando se a deixar lóra de ve 
dações umas p<’Ças,que são de 
logradouro publico. Concedi
do.

—De Manoel de (Zarvalho, 
dc S. Martinho de Fradellos, 
para construir uma latada so
bre um caminho publico Au- 
ctorisaJo.

— Do dr. João Teixeira da 
.bilva, para prolongar uma la
tada sobre um caminho, na 
freguezia da Graça Deferido.

— De Ihercza de Jesus Paiva, 
pedindo attestado dn seu com
portamento. Mandou passar 
em bons termos.

—Foram presentes duas pro
postas para a auemauçáo dos 
logares e fornecimento de pei
xe, sendo uma de 801^000 
íeis, assignada por Domingos 
José Aflonso, José Ferreira 
Biaga e José Vianna, e outra 
de boi015o reis, apresentada 
por Lula d'Araup Franqueira 
e Antonio Carvalho Km vir
tude da primeira ser mais van
tajosa para o município, a ca- 
mata resolveu adjudicar 0 for
necimento aos lespecuvos con
correntes.

—Foi apresentada a relação 
de informadores das côngruas 
de 1901 a ioo2

Deliberações:
l’or proposta do vereador 

Dias Motta, resolveu louvar e 
gratificar quatro guardas en
carregados do serviço de arre
cadação das contribuições di- 
rectas.

Foi presente c deliberou 
approvat dctimtivamentc o or
çamento ordinário para 1902, 
contra o qual nào houve le- 
clamação.

Como não houvesse mais 
nada a tratar, 0 presidente de

"A Opinião», é o periodico 
que maior numero de assi- 
gnantes conta em Braga.

Permuta <1e lo<»re»
Foi auctorisada a permuta 

de logares, entre os professo
res snr. dr. Francisco José de 
Faria, do lyceu de Vianna do 
Castello c o snr. dr. Antonio 
Maria Pinheiro Ferro, do ly
ceu central (festa cidade.

Kiequl*(
Realisam-se ámanhã, na ca- 

pelia dos Orphãos de b. Cae
tano, exequias por alma do 
fundador d’aquella casa dc be- 
neticencia, o exc.“" e revd.®» 
snr. arcebispo primaz, D. Fr. 
Caetano Brandão.

Cnnnelho de mirrr»
Foi julgado em conselho de 

guerra, no tiibunal da 3 * di
visão militar, o soldado d’in- 
fanteria 8, Francisco Pereira, 
pelo crime d’ameaças a um su
perior, sendo condemnado em 
6 mezes d’incorporação, em 
deposito disciplinar.

Oreorrenrin» 
corrrceionae»

No tiibunal judicial d’esta 
comarca, foi julgado Jerony- 
mo de Sepulveda, jornaleiro, 
da freguezia de Navarra, ar
guido d’ortensas á moral e 
porte d’armas prohtbidas, sen
do condemnado em 8 mezes 
de cadeia c 66000 reis de mul
ta.

—Na quinta-feira, respon
deram: Manoel da Silva Ro- 
dugues, da freguezia de S. La
zaro, Sebastião da Silva, d’A- 
daufe e Albino Joaquim Vel
loso, de Besteiros, accusados 
de offensas corporaes, sendo 
condemnados: o primeiro, em 
8 mezes de cadeia e 1 de mul
ta; o segundo, em 3 mezes e 
lôóou reis de multa; o ter
ceiro, em 9 dias, levando-se- 
lhe em conta o tempo de pri
são já soflrida.

AMMeinltlciH geral
Reúnem hoje, pelas 2 ho

ras da tarde, os socios do 
Monte pio de S. José, afim de 
procedei cm á discussão do 
pr<’jecto de reforma d’estatu- 
tos.

notação de e«lr„ <la»
O snr. ministro das obras 

publicas, d>tou este distiicto, 
com 23:ooo#ooo de reis, para 
a reparação das suas estradas.

Beco» mllltare»
Foi agraciado com a mercê 

de cavalleno da oídem militar 
de Nosso Senhor Jesus Chris- 
to, o tenente dhnfanteria 8, 
snr. João Estevão Aguas.

— Foi auctorisado para ser 
presente á próxima junta, em 
Lisboa, como solicitou, o al 
feres dhnfanteria 8, snr. José 
Augusto Rodrigues.

—boi concedida auctorisação 
para gosar n’esta cidade, 40 
dias de licença, que lhe fo
ram arbitrados pela junta, ao 
mestre de musica dhnfantena 
q, snr. Francisco do Livra
mento Pereira Maya.

Annheraarlo dn» Alrua»
Realisa-se hoje e amanhã, 

na capella de Santa Justa, a 
solemnidade do anniversario 
das Almas, havendo hoje de 
tarde confessores e ámanhã 
communhão e tnissas geraes.

Conferencia adiada
Foi adiada para o dia 28 dc 

corrente, a conferencia que < 
snr. dr. Affonso Costa, ten 
qnc fazer no Atueneu Com 
mercial d’e;ta cidade.

Contrabando

A guarda fiscal, fez condu
zir para o Porto, 07 peças de 
seda, na importância de reis 
1:333dooo, que foram encon
tradas abandonadas, na serra 
do Gerez

Kleicõe»

Afim de elegerem os corpos 
gerentes, pata o proximo an
no, reúnem hoje, pelas 2 ho
ras da tarde, os socios da as
sociação de soccorros mutuos 
dos Fabricantes de Calçado.

—Pata o mesmo dm, tam
bém se reenem hoje, em as
sembleia geral, os socios da 
associação de soccorros mu
tuos dos Alfaiates Bracarenses.

I.lrrnra

Foram concedidos 60 dias 
de licença, ao snr. dr. Azere
do Leme, notário publico n’es- 
ta comarca.

academia religioaa

A Associação Cathohca d’es- 
ta cidade, realisa hoje a noi
te, uma academia religiosa em 
honra da Vitgem Immaculada 
Nossa Senhora da Conceição, 
presidindo o snr. aicebispo 
primaz e sendo oradores os 
snrs. abbade de Mafamude 
(Gaya), rev. Francisco Emilio 
Ribeiro, dr. Alberto Pinheiro 
Torres, d‘esta cidade e o rev. 
dr. José Alves Correia da Sil
va, professor do seminário do 
Porto.

RecenacHmenlo eleitoral

Na secretaria da camara mu
nicipal, recebem-se até ao dia 
5 de janeiro proximo, os do
cumentos e requerimentos dos 
indivíduos que desejarem ser 
inscriptos no recenseamento 
eleitoral, d’este concelho.

Remotão d’un» pre»o»

São hoje conduzidos sob pri
são, para o concelho de Baião, 
Domingos Pereira e José Pe
reira, o «Peto>, que alli vão 
responder pelo furto d’uma 
junta de bois.

Jurado» commerelae»

Effectua-se ámanhã, pelo 
meio dia, no tribunal judicial 
desta comarca, a eleição de 
trez.e jurados commerciaes, pa
ra <> proximo anno, em subs
tituição d’outros tantos que 
pediiam escusa.

Flzcaet do »ello

Oí snrs. José Cordeiro da 
Cunha Guimarães e João de 
bouz.a Guimarães Júnior, de
sistiram dos lugares de tiscaes 
do sello n’este distrieto.

■•ara a cadeia

Foi tecolhido na cadeia e 
entregue ao poder judicial, Joa
quim Ferreira, casado, de 2õ 
annos d’edade, moleiro, do 
logar de Carreiros, concelho 
de Cabeceiras de Basto, por 
espancar barbaramente Mi- 
quelina de Jesus, no largo de 
b. Paulo.

—Também alli deu entrada, 
Custodio Gonçalves, carpintei
ro, do logar de Villa Nova, 
freguezia de Nogueira, por 
querer tentar contra a vida do 
rev. José Joaquim Pinto, ab
bade d’aquella freguezia.

iorrorro» ao« 
luberculotot

Afim d’angariar donativos 
para os seus tuberculosos ff j- 
tegidos, tenciona ámanhã per
correr as ruas da cidade, a 
commissão de beneficencia dos 
bombeiros voluntatios.

Os donativos que receberem, 
serão distribuídos na vespera 
do Natal.

Falirei mento»

Falleceu, ha dias, em Bar
cellos, a snr * D. Maria Victo- 
ria da Cunha Velho Sotto- 
mayor Rocha, irmã do nosso 
presado subscriptor snr. Lou- 
renço da Cunha Velho Sotto- 
mayor, antigo administrador 
d’este concelho e tia do nosso 
amigo e assignante snr. Mi
guel Sottomayor.

—Em Villa Verde, succum- 
biu a snr 4 D. Thereza Adelina 
Marques Ribeiro, sogra do 
snr. dr Antonio Casimtro 
da Cruz Teixeira, distincto 
clinico d’esta cidade e avó do 
nosso amigo e antigo collabora- 
dorsnr dr. Antonio Casimiro 
da Cruz Teixeira Júnior, habil 
advogado

— Falleceu na tarde de ter
ça feira, no logar de Barrei
ros, freguezia de S. Victor, a 
snr.“ D. Joaquina Rosa da 
Motta Pimentel. mãe do snr. 
dr. João Augusto Taveira Ca
talão Pimentel, conservador na 
índia.

—Em Loanda, falleceu o 
snr. João Silva, que dizem 
ser natural d’esta cidade.

A todas as famílias enluta
das, sentidos pesames.

IIrama Macro
Já entrou em ensaios, no 

theatro de S Geraldo, o dra
ma sacro «O Nascimento de 
Christo», que vae sei pc'to em 
scena, por occasião das festas 
do Natal.

EwcurMAo de recreio
No proximo mez de janeiro, 

projectam uma excursão de 
recieio á villa dos Arcos de 
Val-do-Vez, os alumnos da 
escola districtal d'esta cidade.

Mi»»a de sulTragio
A familia do fallecido snr. 

Francisco Marques -mares d’A- 
zevedo, manda celebrar, por 
sua alma, uma missa do 3o.° 
dia, que terá logar no dia 23 
do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, no altar de S. Pedro 
de Rates, do templo da Sé.

Pre»o»
Ante hontem, foram remo

vidos para o Porto, escoltados 
por dois guardas civis d esta 
cidade, os presos José Ferret- 
ra de Mesquita e José Joaquim 
Claro.

UccnçH» de 
encabeleci mento

Até ao fim dó corrente mez, 
devem munir-se das respecti- 
vas licenças de que são obri
gados pela lei do imposto do 
sello, os proprietários dos es
tabelecimentos commerciaes ou 
jndustriaes, podendo ser re
clamadas nas repartições de 
fazenda e governo civil.

Movimento do Ho»pital
No dia 7 de dezembro, o 

movimento de doentes no hos
pital de b. Marcos, era o se
guinte:

Homens, 146; mulheres, n5 
e na enfermaria da cadeia, 8.

No banco—Consultas: ho
mens, 17 e mulheres, 18; cu
rativos: homens, tõo e mulhe
res, 113.

PUBLICAÇÕES

* Rainlia Santa.—E’ 0 ti
tulo d’uni novo rotuanee históri
co, illustrado com explendidos 
chromos e gravuras, devido ás 
pannas scintillsntes dos exímios 
e.eáptores: Armando da Silva 
e Caldas Cordeiro. A publica
ção de «A Bainha b»ula», é 
f ita pela acreditada casa edi
tora Usbonenee, dos snrs Gui- 
marãea, Libanio & C.*, 0 que



basta para garanti/ a regulari- । 
dada e o expleador da edição, 
que oem duvida, dará á bellez i 
do assumpto. Assigna se na li
vraria Cruz & C.®, ao preço de 
6t) reis a caderneta.

—O» imore» de Wnrgu* 
rida de Borguntis.— A an
tiga Casa Bertrand, de Lisboa, 
já fez distribuir os tomos 6 e 7 
d’este expiendido romance his
tórico, que é um dos melhores 
da sua celebre collecçio de ro 
mances populares Cada tomo il
lustrado, custa 300 reis.

—Maruvllhus da Xalure- 
»•—lemos em nosso poder os 
fascículos que vão de 46 a 50 
d^ste admiravel trabalho zoolo- 
gico, de A. L. Brehm o que an
da a ser admiravelmente publi
cado pela Empreza da «Historia 
de Portugal». Cada fasciculo 
adquire se ao preço de 60 reis 
em todas as livrarias.

— Atla« de te<>i;inpliia 
l-niveraal. — Acabamos de re
ceber o fasciculo 32 d’esta inte
ressante e utd publicação, úni
ca no seu genero uo paiz, e que 
cmtínúi como nos fascículos an
teriores, confirmando os seus jus
tos créditos, pela nitidez e per- j 
feição dos mappas e pela clare
za e óptima elaboração do texto 
desoriptivo.

O presente fasciculo trata dos 
Estados-Unidos, do qual insere 
uma luagnitioa carta geographi- 
ca impressa a côres, e separa
damente a respectiva descripção 
desta regiâo, com as seguintes 
gravuras:

As montanhas Rochosas; Gey- 
sers no parque d’Yellowstone; 
Margens do Hudson; Margens 
do rio Shenandoah (affluente do 
1 otomau); Praia na costa da Flo
rida; Planta de Nova-Yoik e 
Brouklm; O Capitvlio em Was
hington; Caminho de ferro aereo 
(Nova Yoi k).

Cuuunúa a assignar-se esta 
util publicação, na empreza edi
tora do «Atlas de Geographia 
Universal», rua da Boa-Vista, 
62 l.°—Lisboa, e em todos os 
seus agentes das províncias.

— Juatira lliiuiiinii.—Efo
11.° volume >la preciosa colle- 
cção de «Aventuras Parisien
ses», que anda em publicação 
pela acreditada casa Bertrand, 
de Lisboa.

— Ilialorii» Qeral «loa ye- 
auitua—Com o fasciculo 40, 
terminou a publicação d’este 
tiab dhu de investigação histó
rica, de Lmo d’Assumpção, que 
foi soberbamênte editado pela 
conceituada r.mpieza da «His
toria de Portugal». Fica aberta 
um assignatura premanente, 
facilitando se assim a todos a 
acquisiçao d esta obra litteraria.

— I.H < lliiua Mosím.—l'e 
mo» presente o n.° 726, d’este 
admiravel jornal de mudas Vem 
repleto de liudisaimos figurinos, 
proprios da autuai estação. O 
hiucm curcwio, u de uma ele
gante saia com f ilho.

Este excellente Bemanariocus- 
ta apenas 65 rei», fóra de Lis
boa, e assigna se n’esta cidade, 
na Livraria Escolar, dos snrs. 
Cruz & C ou directameiite na 
Casa do Agente Mid3es, rua da 
i adaria, 32 2.®—Lisboa.

— Iiumn mulhrre» fórtee.
—Com este titulo, publicou a 
Casa Bertrand, o 12.° volume 
das «Aventuras Parisienses», 
que dia a dia, recrescem de va
ler, não só pelo interessante do 
entreoho, mas ainda pelo apri
morado da traduoçào, que é do 
conhecido publicista A. de Sot- 
tomayor.

Uompra-se ao preço de 200 
reis, cada volume relembrado.

—EHcyclopedia da» Fa- 
tuiiiaM.—Acabamos de receber 
o n.® 170 do 15.° anno d’esta 
curiosa publicação de instrucção 
e recreio e que se publica por 
iniciativa da conhecida empreza 
editora Lucas A Filhos, da rua 
do «Diário de Noticias», 93 — 
Lisboa. A assignatura d’esta yi- 
teressante publicação, faz-se ao 

I ^o 11 í ।) r >i» j a i n>.

Restaurante Ancora d Ouro
Rua doa CaprlliMt na. .111 

BHAGA
N’este conhecido hotel e 

restaurante, ac;eitam-se com- 
mensaes por um preço rela
tivamente diminuto.

Contra a queda dos 
cabellos e caspa

LOÇÃO ANTISEPTICA DE
PILOB )RINA

Segundo os recentes trabalhos 
do bacteriologista Dr. Sabou- 
raud, a calvície prematura, ain
da nas pessoas por hereditarie
dade predi posta» a esta doença, 
ó dependente da seborreheia gor
durosa (acne eebacea concreta), 
que tem por agente um parasi
ta de natureza microbiana. Des
truir este parasita por meio de 
antisépticos especiaes, eis em que 
consiste o racional tratamento 
de esta doença. A Loçdo anti~ 
eeptica de Piloiorina, prepara
da sobre estas bases, tem com
provado, com seu» esplendidos 
resultados, as asserções do dis- 
tincto medico franoez.

DepoeitO geral:
Pharmacia K»<lrigue«

Rua Nova de Souza, 37 a 41
BRAGA

ANMNGIOS
Comarca de Braga

ACÇiO »K «KPARAÇÃO

Por este juizo e cartorio 
do 6.° officio, correm uns 
autos para separação de 
pessoa e bens, requeridos 
por D. Laura dos Praze- 
res Freire d’Andrade Pe
reira Marinho, residente 
na freguezia de S. Jero- 
nymo de Real, contra seu 
marido Manoel de Souza 
Pereira Marinho, da Casa 
da Feitosa, freguezia do 
mesmo nome e comarca 
de Ponte do Lima,—acção 
que foi distribuída na au
diência d’hoje, a que se 
annuncia em virtude do 
disposto no artigo 448 do 
Codigo do Processo Civil.

Braga, 9 de dezembro 
de 1901.

(325) Vi

O juiz de direito,

Peseanha.

O escrivão do 6.° officio, 

Antonio Jo»é de Souza Ribeiro.

Comarca de Braga
ARREM 1TAÇ ÍO

No dia 5 de janeiro pro
ximo, pelas t i horas da 
manhã, pelo cartorio do 
escrivão do primeiro oiti- 
cio—Freitas—, á porta do 
tribunal judicial d esta co
marca, sito no largo de 
Santo Agostinho, d’esta ci
dade de Braga, terá logar 
á arrematação da quantia 
abaixo declarada, penho
rada pela exequente Anna 
Alves, casada com Lou- 
renço Vieira Gomes, e por 
este auctorisada, morado
res n’esta cidade, aos exe
cutados Luiz Gonçalves e 
mulher Maria Rosa Cor- 
reia, proprietários, do lo
gar da Ponte, freguezia de 
Prado, comarca de Villa 
Verde, a saber:

A quantia de 333*iq5 
reis, que aos executados 
está devendo a Camara 

) Municipal d’este concelho, 
■ cuja quantia entra em pra- 
* ça por tres quartas partes 

do seu valor, na impor
tância de 249*986 reis.

Pelo presente, são cita
dos todos os credores in
certos dos ditos executa
dos.

Braga, t3 de dezembro 
de 1901.

O escrivão interino,

J0H0 Joeê Ferreira.

(326) Vi.

O juiz de direito, 

Peneanhi.

Comarca de Braja
ARREU AT AÇAt»

No dia 29 do corrente, 
por 11 horas, á porta do 
tribunal judicial, tem de 
proceder-se á arrematação 
d’um prédio mixto, situtdo 
no logar da Capella, fre
guezia de Lomar, d’esta 
comarca, composto de ca
sas sobradadas com lojas, 
córtes, coberto, terra de 
semeadura e matto, com 
arvores de vinho e fructo, 
parte de natureza de pra
zo a Antonio José Alves, 
como fôro respectivo e o 
laudemio da sexta parte, 
avaliada em 363*5/0 reis, 
e parte tambem de mtu- 
reza de praso a José An
tonio Ferreira, com o fô
ro respectivo e o laude
mio da quarentena, ava
liado em 67.31938 reis.

Pertence á executada 
Maria Clara Ramalho de 
Castro e marido José An
tonio Ferreira Braga e 
vae á praça em virtude 
da execução que por sei- 
los e custas lhe promove 
a Fazenda Nacional.

Pelo presente, são ci
tados todos os credores in
certos para os fins legaes.

Braga, 3 de dezembro 
de 1901.

(324) Vi.

O juiz de direito, 

Peeeanha.

0 escrivão do 6.* officio, 

Antonio Joti de Souza Ribeiro.

DROGARIA CARDOSO
GERENTE—Francisco José dc Faria Guimarães 

Empregado que foi durante 26 annos, da Drogaria do Dominguinho» 
(Jo Exc *® Snr. Vieira Machado)

ANNEXA A’ ANTIGA

Pharmacia dos Orphãos
Completo surtido de «*•»»*•• vcrnlaca. rlmrulo». oiro», 

brochas, pincela e todo» o» maia artigos referente» a drogaria, 
que fornecemos aos melhores preços do mercado, sempre de qualidade 
e pureza garantidoe. Fornecimento de pharmacias, oonfecção de phar- 
macias portáteis, etc. Perfumarias.

LABORATORUHÕDIAB ã PESTANA 
annexo a antiga

PHUL1AC1A DOS OKPHÃOS
Director clinioo: OR. PINHEIRO TORRES, me ii» ctrurgiHo pela Uni

versidade do Coimbra.
Preparador: J3<3 CâROOSO, phannaceutioo, com estu L>» especiaes 

de analyse, feitos sob a direcção do Exc."® Snr. Dr. Alberto d’A guiar, 
lente da Escola Medioo-Cirurgica do Porto.

Analyses chiniicas, microscópicas e bacteriológicas, applicadas a 
clinica, industria o agricultura. K»»«-riH»ut;ac«, n»r»« « Vacct- 
naa. l<rllea «-■tcrillaaclaa.

PHARMACIA DOS ORPHÃOS 
(Fundada em 1791)

(304) SERVIÇO PERMANENTE
PH4ÇA Ul MdPIL-HKUk

Co narca de Bm o
WCOir»* DK II)

No processo d’execu- 
ção dc sentença que Ro
sa Maria Leite, viuva, da 
freguezia de Lamas, d’es- 
ta comarca, móve contra 
Antonio José Ferreira de 
Carvalho e mulher Maria 
Rosa Leite, elle da fre
guezia d’£sporões, e ella 
da dita de Lamas; affixa- 
ram se éditos de 10 dias, . 
a contar da publicação 
do segundo annuiKÍo no 
«Diário do Governo», ci
tando os credores que pre
tenderem deduzir prefe
rencias, á quantia de reis 
2 50*500, penhorada aos 
executados, e existente na 
Cáixa G ;ral de iJcpodtos, 
na conformidade dos ar- । 
ligos q3i e 9A2 e seus $$ 
do Codigo Jo Processo 
Civil.

Braga, 3o de novembro 
de iqot.

(323) Vi.

t > juiz de direito, 

1‘eeeanba.

O escrivão do 5.® officio,

Joeé Antonio Pereira Praga.

A morrer I
Um cruel acontecimento ia 

qtlMÍ enlutando uma familia bom 
conhecida do Porto. <> ÍH.•“ 
anr. Luis Augusto Soares, mo
ra lor i/esta cida<ie, rua da Ale
gria, n " 83;\ é pie t’uma gen 
til creança de 15 annos, que es
teve a ponto de perder na» se
guintes círcumatanuia».

Mal terrível, que em tal eda
de tantas moça» ceifa, escolhera 
M.e|1® Soares para viotnna la- 
se definhando e chegara a um 
esfalfamento tal, que a dor e 0 
desespero, tão naturaes entSo, 
iam por fim acabrunhando 0 
pobre pae. Como ao mu fou a 
tristeza para jubilo, e oomo re
cobrou a pobre anémica uma 
virente asú le? O ill."® anr. Soa- 
rea vae em pessoa responder. E 
o que maia pezo dá á aua affir- 
mação e valia ao trat imanto pe
las Pilulaa Pink, que a blhinha 

soKuiu, é o facto das afamadas 
Pílula» lhe haverem sido recei
tada» por um eminente faculta
tivo do Porto, o exc.1"® anr. dr. 
Moraee e Costa, que, oomo pro
va de su 1 oontianç 1 na» P. Pink. 
auctorieou o i I »» »nr. Soares a 
certificar com a anctoridade do 
»»u proprio nome a etHcacia daa 
ditas Pilulas.

«Dar a conhecer os resulta
do» obtido» com o uso de um re- 
modin, não me parece »er recla
mo, ma» antes serviço prestado 
aos que padecem. E’ por tal mo
tivo que desejo participar a to
da a gente que minha filha, de 
1:> annos dedada, ficou ourada 
d uma chloro-nnemia, de que já 
snffria ha muito, depois do tor 
tom.ido a» Pilulas Pink lodos 
o» meios, que ministra a *cien- 
ci 1, para pouco ou nada deram, 
e lá perdera eu as esperançis 
d» ver a minha filha recobrar a 
s»ále, quando o Dr. Moraese 
C'«ta, que a tratava, receitou 
as Pilulas Pink NAo tardou o 
resultado. Depois da primeira 
ciixinh i, aperceberam so algu
ma» trelhora». A» dores de c»- 
l>.-çi e de cadeiras deMppareoe- 
rim, não sofFreu inais de pon
tadas, as regra» voltaram nor- 
mae» e, em vez de ter nojo do» 
alimentos, tomou-os com gosto. 
A tes amarolla voltou a sor fres
ca 0 rosada. H je tenho-a por 
complotainente curada».

Não i esti doença a unica, 
que itossam ourar m P. Pink. 
bão esta» tambem muito effica- 
ses, apoz a reconstituição do san
gue, na neurasthenia, na» ne- 
vralgias, no» rbeumatismos e no 
enfraquecimento geral d’ambos 
os sexos.

A um medioo foi confiado o 
encargo de responder gratuita- 
mente a todas as informações 
relativas ás Pilula» Pink, que 
forem pedidas aos snrs. James 
Cassei» A C.', no Porto.

As Pilulas Pink, foram ofR 
cialmenta approvada» pela Junta 
Consultiva de Sauie. Estão A 
venda em todas a» pharmacias, 
pelo preço de 1J000 reis a caixa 
s õiJfXX) reis 6 caixas. Deposite 
geral para Portugal, James Ca» 
seis A C.*, rua do Mousinho da 
Silveira, 85— Porto. (26j)

LECCIONLSTA
Ensina por preços cotnmo- 

dissiinos, em casa dos alum- 
nos, Instrucção primaria, por- 
tuguez e francez.

Quem quizer aproveitar, dt- 
rija-se a esta redacçio.

(a5o)



Pharmacia Correia
1 FUNDADA EM 1&8!

Rua «r W. llrmlr. 4H

BRAGA
, O Peitoral de cereja com- 
. posta, eur* a tosse, bron- 
। «hite, rouquidão, ooquelil- 
’ eh«, asthuia, etc

0 Bliair auti escrophu 
loso, aconselha ooin opti 

r mos resoltHd-H no escmphn 
| loso, lymphxtieino. ranhi 1 
' tismo, tuberculose incipien- 
. te e OMea.

—
। A lujecçdo hggienica,nn- ' 
, ra todas as purgaçNes da , 
' urethra, ainda as mais an 
I tig»»-

G Topico Cannabiano, 
enipf ga se na extraio 
dos callos, caliosidades, etc.

A terpina balsamica gra
nulada, modifica iw xffnc- 
Ç<h« Mtarrhaes do» bron- 
chine <• da bexiga, ooinbnte 
a tosse, etc. (280)

COWEITAHA CEMBAL
(ANHGV C\SA MaDBRA) 

Antonio Joaquim do Carvalho
KUA 1)1? s. J IÃO N." 31

N’cste c tabelecimentn encontia sc --empte variado sottimen- 
tr> de doce tino, dc cha, de massa, de fiuctas, etc., etc

Apiomptatn-se cncommcndas tanto paia a cidaje como pa- 
ta fóra, com a maior brevidade e modicos pteços.

Vinhos finos, engarrafados e a retalho. (244)

ABMADOH

JOÃO BAPTISTA BIBEIHO
20, KUA NOVA DE SOUZA, 22— BRAGA

Esta casa é uina das mais antigas 
e acreditadas n'esta cidade, e tanto 
<inc foi, ofTmiuIinente, incumbida das 
ornamentaçiVs para as solemnes exe- 
quins dc sua alteza o snr. I). Au
gusto, de sua magestade o snr. I). 
I•'.•rnando, de sua magoitade o snr. 
D Luiz I, dn snr. >tro»bisf>o de 
Lnriasa e coadjutor do bispo do La- 
mrgo, D. João Rebello Cardoso de 
Menezes, do snr. arcebispo primaz, 
D. Antonio José de Freitas Úonora- 
M e 'lo snr. «indo do 8. Bento, e 
encarregada do mandar pessoal e 
gfnndo numero do vestidos «Punjo, 
para a imponente procissão que em
Lisboi no realisou por «ocasião do Centenário Antoniano.

lem ido a diversas terras do paiz, enenrn gnd» de ornnn entecNes 
fúnebres e festivas, como a Villa Real, Villa Flor. Ribeira de Pena, 
K-Wras, Arcos, Baroa, Idaroellos, Povoa de Varzim, Povoa ds 
Lanhoso, etc., etc.

, Nos últimos tempos, foi encarregada das festn. maia fan orne one 
nesta cidade se teem renlisado, como das orr.amentaçHes da Othe- 
dral, para os solemne* 7e-/>et/ms por oecasiUo dos vieitns de ma 
wngesUde el-rei o senhor I). Cario» e do snr. major Mousinho de 
Albuquerque, febta» da Consagrado da Diocese, Centenário do Pom 
Jesus do Monte o «dinme entrada do nctual arcebisto rrimnz. snr. 
D. Manoel Baptista da Cunha.

1 em um grande sortido de fntendas e carros funerários que vRo 
a todos os juntos do paiz, por um preço relativámente diminuto.

DROGARIA
DK (91

CARVALHO A C.‘
Papeis pintados para forrai salas e tintas para pinturas.
(irande sortimento de oleos, vernizes, cimente, gesso de estu

que e pinoeis, o qne tudo vende por junto e a retalho.
Garante se Oeste estabelecimento a boa qualidade «ias fazen

das recebidas, a maior parte directamente do estrangeiro.
Preços na proporção da sua qualidade, sem competência

í—LARGO DE S. FRANCISCO—7

CT.---------------------------- #
Pbarmaí ia Moderna |

akw-xos:
, P k»r macia homaopathtca. । 

PistcrcaluafAcs diversas.
Perfumarias 

COXSVLTAS MF.biCAS 
A vimnento de receituário 1 

' sob a mspecção d'inii dos ' 
phannaueiiticos proprieta- 

; rins.
VINHO TONlCO âNBLEPTICO
Nnmpsis «A »••»«■ «•«!«» 
l)e muito bont paladar e 

bem seíunte por todos os es- ■ 
tomagon, é d»* primeira or- ' 
dem como nutritivo, anti- 

i neurastbenic", eslomacliieo 
e reconstituinte.

; Usa se nas convaleseen 
çn», tuberculose, encrophu- f 
las, rachitismo, fraqueza ge

: ral dyspepshis, etc.
i Numeroso» attestados me
. diooa oompiovam n sua <f . 

tiuncia.
Este vinho é escropuloss- 

, mente preparado pe|oa au- ! 
ctores, o moliço o phurmn- f 

i ueutieo de I • classe II. 
। Sampaio e |>e|o wu aoeio o 

pbai nmueiitmo J. Msoedo, 
'ú, Campo dc SautA.ina, 5,9

BRAGA

Peitoral d« Cereja de Âyer

DE AYER7
Frasco, 1-100 íeis.

f»ra « nra it -

Tmsm, aeflnxes • 
caasupae**». b*roa- 
«klta, eatarrho aul- 
■ sssr, 4* Msiea pul- 
■ szar n* rráo iaeí> 
piaata, • ^ara praper- 
•ieaar alllvie • «osego 
aes deeates da tysiea 
•u dos tnbareulos 
pulmenares, mesmo 
■ • «stado mais adian
tado dessa moléstia.

TOMCO ORIEMAL
MARCA *(.ASSELS“

Ksqiiisita prrpNrMrti<> para ntermcsenr o mbello.
—Extirpa t< das as afkcçóes do craneo, limpa e perfuma a cabeça.

-Man Fioitciu (,rmrca Casseis).— Perfume delicioso para o 
lenço, o toucador e o banho.

KMizeurieai de Kiy<-«riM« (matea Casseis).—Muito grandes, 
qualidade superior.

A’ venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. Pre
ços baratos.

terminas» ale It. I.. Falaneatlocla E’ O melhor remedio 
contra lombrigas. C proprietário esta prompto a devolver o dinhei
ro a qualquer pessoa a quem o remedio não faça o efleito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir cxactamentc as instrucções.

Perfeito defciiifecinnte c puriftcnnte de Jeyes, para 
desinfectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura 
■>u nodoas de roupa, limpa metaes, e cura feridas—Preço, 240 reis.

Deposito—dumem < nN^eiw c.‘, rua do Mousinho da Sil
veira, n.u 85, r.°—I oito. (42)

t ni i.«jo«ni4
1’OHTI ta FX*

do Barío de 8.
Martinfio, 40 a 42—Wruga

j Porta do Souto
| E’ qne melhor e m«i» ba- 
’ rato »e «'ncerta toda n qua-
| lidade de relogios. (3)

>i » > * »■< --M-»

NOVA CASA

Rua Nova d’El-Rei, 41 a 4b 

(A' et^uina da rua da Rainha)

BB AG A
Empresta dinheiro sobre pe

nhores de roupas, pratas, ou
ro, pedras preciosas, papeis 
de creteto, etc., etc.

Tem a venda toda a quali
dade de fato feito, capotes á 
cavallaria, casacões, libartés, 
gab«')es, varinos, guarda soes 
de meiino e seda, para ho
mem e senhora, calçado, re
logios d’algibeira e de meza, 
despertadores em todos os ge- 
netos, etc , etc. (>27)

PrccoN liuilInaliaaiimmM

0 Manuscripto Materno
Notável romance de coefume»

POR
F^ItiQI F l*FKFZ FMCRICH

Todu a obra contém ti volu
mes, magnitioamente illustrados, 
ao preço de 400 reis cada vo
lume.

Obra completa, brochada, 
2^400 reis; encadernada em per- 
calina, 3^200 reis.

MARIA DA FONTK
Romance historico, original de

ROCHA MARTINS
EdiçÂo de luxo, acompanhada 

com photo gravuras dos princi- 
paes personagens da epoea e ma
gnificas illustraçfles de

ROQl F C14MFIKO

Cada fascículo, 40 reis e cada 
tomo, primorosamente illustrado, 
200 reis.

Pedidos aos agentes da em- 
preza ou ao mériptorio, rua de 
D. Pedro V, 84 a 88 — Lis
boa.

Oitmedite» /U lí,
c< ntra n zccs.-b 1 <1 n t p
niitcnli s e bilh t;

I xtiacto composto de sa’s< Air <- , «r — 
Para purificar o sangue, limpat < <or| o e t tRó ra
dical das escrophulas. Frasco, riqo n is.

Todos os icmedics que ficam 11 d cad< s, sfo aiu n cntc 
ccrcentiados de maneira que sabtr baratos, |cn;ue um 
vidro dura muito tempo.

Pituiaa < »Hárii< ax de s, »■. —O melhor purgati- 
to, suave, inteiramente vegetai.

XAVIER DE M0NTÉP1N

1 Wlllill II[UI.|ÍI
Grande romance d’amor e de 

la-rimas, illustrado oom l37 
gravuras.

Verdadeiro drama da vida 
popular, galeria pitteresca e opu
lenta, romance verdadeiro, cu
jos personagem principaes vivem 
ainda e sito conhecidos de todo 
Paris, e onde se descrevem ace
nas pathetioas, de crimes he
diondos, de rasgos de heroísmo, 
de situaçiíes, que ora despei tam 
0 riso, ora accendem 0 enthu- 
aiasmo, ora provocam lagrimas 
irresistíveis.

Cada semana, 3 folhas com 3 
gravuras, 60 reis.

Cada mez, t5 folhas com t5 
gravura», em tomos, 300 reis.

Recebem-ae assignaturas nas 
livrarias d’esta cidade e na

73, Rua Garre.ft, 75—Lirboa,

*i>lign Ca.n Rerfrnml
■=Jo.é Bhmíon

Collecção do Povo
Scieiitijica, artística, industriai 

e agrícola
Publicação mensal em 

volumes cartonados de 64 a 96 
paginas, ao preço de 100 reis

EstKo publicados os seguintes 
volumes:

Adubot chindco» e eetrume», 
por C. de Lima Alves.

O Trantvaal, por Antonio Al
ves de Carvalho.

Guia pratico de, photoçp aphi*, 
por Arnaldo Fonseca.

O poderio da Inglaterra, por 
Joaé de Macedo.

O álcool e o tabaco, por Ama
deu de Freitas.

Pedro Alvar et Cabral fio des
cobrimento do Brazil, por Faus- 
tino da Fonseca.

Tratamento natural, (physio- 
pathia). 1.® parte: hygiene, um 
volume, pelo dr. Joâo Bentes 
Castel Branco. 2.® parte: thera- 
peutica (medicaçRo), um volume.

A sahir:
Almas do outro mundo, por 

Amadeu de Freitas.
Todos os pedidos devem ser 

dirigidos á Livraria Editora — 
Guimarães, Libanio iC *, 108, 
rua de 8. Roque, 110 — Lis
boa.

0 VIGOR 00 CABELLO,
DO DR. AYER,

■2« tem rival para reatitair aa aaballo branca 
•w grisalha a sua «dr e fresaara, a mantar a 
cabeia limpa e «adia. B^guada a declaraçla 
dr toda* as pearaas que a usam, é o preparada 
de Wuoadar main papular e elefante e que me- 
Rtar faz creseer o aubella. Qwaado aa f landulaa 
capiHares »e debilitam por daenea, relhico ou 
de*eiHdo, Mte coHmetiaa renava-laee a vida ed 
eabvHa recupera a sua primi *.va

Abundaneia e Formosura.

X» Itl I.OJO » IH X
pohtz < » j

E que se vendem os afa
mados H-logíos n.píonflAM 

| por preço» baraâissimo« 17.
< • ÍC • 4 * A (S-----

Casa 1 DHfpa
□£

A^re.Mo fic« fikimisk

Rua das Oliveiras, 73 a 77 
PORTO

Obras publicadas :
J‘oema do Lar, por J. Agos

tinho d Ohveíra, com o retrato 
do auctor e um prefacio de Go- 
mes Leal. 1 vol , euiçao ue iu- 
x«; preço 500 reis.

I). Antonio da Costa: Histo
ria da Instrucção Popular era 
Portugal, 2 * ediçllo I volume 
de 340 paginas, optimamente 
impresso «m excellente papel, 
600 rei»

A’- Minho, 2 • edição do mes
mo auctor, também com um pre
facio do editor. E* o livro de via- 
gen> mais snggestivo e brilhante 
que se conhece escripto em por- 
tuguez.

Tres Mundos, 3.* ediçào. «0 
Mundo Romano», o»MundoB*r- 
baro»eo« M undo Christío»,deD. 
Antonio da Costa; pieço 600 
reis.

Arithiuetica das escolas pri
marias, por Antonio Justino Fer
reira. Sy»t< ma métrico e noçtVs 
de geometria synthetica, em har
monia com os programmas offi- 
ciueeí illustrado pelo dr. João 
Sin><Vs Ferreira Figueirr.haa, 
pr< fessor de ecienoias mathema- 
tica» no Lyeeu Central do Por
to; preço: brochado, 800 reis, 
cartonado, 350 reis.

J. Simões Dias: «A escola 
piimnna em Portugal», 1 vol. 
«Figuras de ( era», contos, 1 
vol. h stas obras custavam 500 

; e 400 reis, mas pie»entemente 
vendem-se a 120 reis.

Todas as obras se remettem, 
francas de porte, a quem enviar 
a sua importância ao editor.

Em via dc publicação:
Jesus Christo, 2 ° volume da 

Biblioiheca de Propaganda Ca- 
tbolica. Grammatica Intuitiva, 
por Antonio Basto», professor da 
Escola Normal de Lisboa.

E’ a publicação, em volume, 
da magnifica grammatica de que 
se teem dado excerpto» nos sup- 
plementos da «Educação» e uue 
tào apreciada tem sido peioa snr^. 
piofetsores. Ladre Antrnio, par 
J. Agostinho d’Oliveira. Poema 
da Paz, pelo mesmo.


